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0 PROGRESSO CONTINUA... 

Importante melhoramento 
em aias de realização 

Não há dúvida de que a nossa terra vem a experimentar um 

surto de progresso a reflectir-se nos mais' variados sectores. 

É agora chegada a vez de se concretizar um melhoramento do 

mais alto interesse e que servirá uma zona muitíssimo populosa e 

movimentada do nosso concelho. Trata-se da ESTRADA NA-

CIONAL 305 entre Barcelinhos (Km 53,410) e o limite do distrito 

(Km. 65,185), cujo concurso público, para sua rectificação e pavi-

mentação, terá lugar na sede da Junta Aurónoma de Estradas, no 

próximo dia 2, sendo a base de licitação de 2.772.230$00. 

Esta obra que desde há muito se impunha, vai ter a sua ime-

diata efectivação, e é com enorme prazer que hoje damos esta 

boa nova. 
Estão de felicitações os ilustres Presidente da Câmara Muni-

cipal Dr. António Vasco de Feria e o Deputado Prof. Doutor 

Nunes de Oliveira, que não se pouparam a esforços para que tal 

obra se efectivasse, ao mesmo tempo que são crèdores do 

nosso reconhecimento S. Ex a o Ministro das Obras Públicas, o 

Senhor Director de Estradas do Distrito de Braga, e o nosso 

querido amigo e ilustre Director dos Serviços de Conservação 

da junta Autónoma de Estradas, Eng.ro Eduardo Amorim, 

a quem Barcelos deve muita dedicação pelo carinho que 

sempre põe nos problemas que à nossa cidade-e concelho dizem 

respeito. 
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de Rnar,colifibus 
Passa no dia 24 de Junho — festa 

do S. João — e 47.° aniversário do 
Corpo Voluntário de Salvação Púb-
lica — Bombeiros Voluntários de 
Barcelinhos. 
As instituições, como os homens, 

só valem realmente na medida em 
que cumprem a sua função social. 
Daqui o prestígio das Corporações 

de Bombeiros, cujo lema — vida por 
vida, o justificam plenamente. 
E uma existência toda só de bem 

fazer é algo de venerável e desejá-
vel. 

Motivos de sobejo para Barceli-
nhos, e com ela Barcelos, estarem 
em festa em 30 de junho corrente, 
domingo, em que a Corporação de 
além rio comemora o seu aniversá-
rio. 

O programa é o seguinte: 

— Às 8 horas — Salva de 21 tiros. 
— Às 10 horas — Hastear da Ban-

deira da associação na Sede - Quar-
tel com as honras do estilo a pres-
tar pela formatura geral da Corpora-
ção, seguida de romagem ao cemi-
tério de Barcelinhos. 

— Às 11 horas — Missa na Igreja 
Paroquial em sufrágio de Bombeiros 
e sócios falecidos. 

— Às 11,30 horas — cumprimen-
tos à Ex.mas Autoridades. 

—Às 12 horas — Romagem ao 
Monumento ao Bombeiro, seguida 
de igual cerimónia no cemitério de 
Barcelos. 

—Às 20,30 — Tradicional Ceia de 
Confaternização, durante a qual serão 
condecorados os Bombeiros que 
completem 10 anos de serviço. 

«Impressões de uma Viagem a Angola» 
Conferência proferida pelo Prof. Doutor Joaquim 

Nunes de Oliveira na Câmara Municipal de Barcelos 

(CONTINUoÇÃO) 

Das cidades visitadas, de umas 
mais e de outras menos como é ló-
gico, de todas guardo significativas 
impressões. Desde Luanda das 
«acácias rubras e das buganvílias 
multicores», com as sitas rasgadas 
avenidas, majestosos arranha-céus, 
Ilhas de Dlussulo e magníficas 
praias,. a « Cote d'Azur da África» 
na expressão feliz de um jornalis-
ta' francês, passando por Nova Lis-
boa — helíssima cidade projectada 
em extensão—, Sã da Bandeira, Ma-
lanje, Novo Redondo, Benguela e 
Lobito, onde terminou a minha ro-
magem, nós vadios encontrar sem-
pre qualquer coisa que nos prende 
e nos entusiasma. Algumas dessas 
cidades, sedes de distrito, consti-
tuem centro de irradiação turística 
de fortes atractivos. A grandiosida-
de da Serra de Chola (é entre esta 

serra e o mar, abrangendo parte do 
deserto de Moçâmcdes, que fica o 
Caracul, região onde se dedicam à 
criação de carneiros pretos pelo as-
tracã), a Tundavala (onde se pode 
apreciar a água em cascata monu-
mental), a,Humpata, o Ruacaná, no 
Cunene, com as suas deslumbrantes 
quedas de água, as gigantescas cas-
catas do Duque de Bragança de 
inolvidável beleza, com a altura de 
queda de 105 metros e a extensão de 
400 metros, as grandes reservas de 
caça (no distrito de Malanje, acen-
tue-se a titulo de curiosidade, há 
uma reserva onde se encontra a Pa-
lanca negra gigante, espécie que só 
existe na província de Angola), etc., 
etc., são exemplos dQ muito que vi 
!e que mereceriam uma palavra 
mais. Entretanto, perante o condi-
cionalismo de tempo que a mim 
mesmo impus, para não abusar da 
vossa paciência, torna-se impossível 

pormenorizar motivos variadíssi-
mos que tanto me deliciaram. Sa-
crificar•ei alguns desses aspectos pa-
ra vos transmitir outras impressões 
e; antes de mais, o que pude obser-
var civanto ao árduo e bem plani-
ficado esforço que vem sendo de-
senvolvido no sentido de um efi-
ciente e extraordinário progresso da 
Província, a integrar-se no desen-
volvimento harmónico do espaço 
económico nacional, como é natural 
e lógico. 
Em primeiro lugar—o porquê sem 

educação e instrução, como tantas 
vezes fiem sido acentuado, todo o 
desenvolvimento económico e social 
estará travado e nenhuma educação 
sanitária resultará em pleno êxito— 
.encaremos o sector do ensino embo-
ra numa apreciação sucinta. 
É grande o impulso que se está 

a verificar no_ sector referido, pois 
todos os gastos nesse sentido longe 
de serem supérfluos, traduzem-se 
pelo contrário em investimentos 
largamente rentáveis, preparando 
indivíduos da forma mais conve-

(Continua na 2 a página) 

0 Encerramemo do Ano da Fff c 
Festa de Santa Aulá* EM BARCELOS 

Realiz;.•u-se cem esplendor a se-

mana última nesta CidcWe, na Igre-

ja da mesma invocação e no Bairro 

Dr. Oliv;:i - a Sal-zzar, cWinin!zndoas 

ceriménias com a solene procissão 

que na farde de domingo sais da 

Igreja de Santo António e percorreu 

algumas das principais ruas da ci-

dade. 

A comissão da festa de Santo An-

tónio da cidade teve a gentileza de 

vir cumprimenlar-nos na nossd re-

dacção, fazendo-se acompanhar da 

Banda dos Serviços dos Transpor-

tes Colectivos do Porto, que execu-

tou um trecho junto de nós. 

Gratos pela gentileza. 

UM 2112 [•lim Bid feboim PO PIUMO 'uomiriv, dia 2] - 
Como se sabe, o Santo Padre Pau-

lo VI proclamou o ano 1967-68, co-
meçado a 29 de Junho, Ano da Fé, 
com o fita de comemorar o 19.0 cen-
tenário do martírio dos Apóstolos 
S. Pedro e S. Paulo em Roma. 
É significativo este gesto do sobe-

rano Pontífice. Sendo a fé um gran-
de dom de Deus e um meio indis-
pensável para encontrar uma res-
posta válida para os problemas fun-
damentais que se põem à razão hu-
mana, é bem vindo e oportuno tudo 
aquilo que posse estimular e ajudar 
o homem a crer. 
A fé é a adesão à Palavra de 

Deus. É a resposta do homem à 
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S. EXCOMUCia o senhor Presidente da RUPÚblica  
nassa bojo em Bapulifiliosi  

a caminho da Barragem da Caniçada 

As autoridades distritais e concelhias receberão 
hoje, pelas 15 horas, nos limites do nosso Concelho, 
na freguesia de Barqueiros, Sua Excelência o Senhor 

Presidente da República, Almirante Américo Tomás. 
O supremo Magistrado da Nação, que se dirige 

à Barragem da Caniçada, fará, em Barcelinhos, o 
trajecto pelas Ruas Miguel Miranda e Miguel 

Angelo. 

A Barcelinhos, pois, barcelenses, a saudar Sua 
Excelência o Senhor Presidente da República. 

mensagem de Jesus — o Verbo ou 
Palavra de Deus encarnada. 
O mundo actual cria especiais di-

ficuldades à fé. A dúvida sisteiná-
tica acerca de tudo quanto é tradi-
cional leva o homem a perguntar se 
ainda vale a pena acreditar em al-
guma coisa que não venha de si 
mesmo, da sua inteligência, do seu 
dinheiro, das suas máquinas... Dias 
o resultado d.e toda essa decantada 
auto-suficiência está bem à vista: 
guerras, assassinatos, exploração 
dos mais fracos, ambições dcsmedi-
das — a escravidão, numa palavra. 
Nunca como no nosso tempo o ho-

mem teve necessidade de procurar 
para além de si mesmo, no Absolu-
to e Transcendente, a resposta para 
os seus problemas. É verdade que 
uma fé interesseira e mesclada de 
superstição não fala ao homem mo-
derno. Dias isso também não é a 
verdadeira fé, ou seja, a resposta 
Não vamos deter-nos sobre este 

tema, porque não foi esse o fite que 
nos propusemos ao iniciar esta no-
ta. Queríamos apenas dizer que no 
próximo domingo, dia 23, pelas 5 
horas da tarde, o concelho de Bar-
celos vai reunir-se ali, no larog 
fronteiro ao palácio da Câmara Mu-
nicipal, para, numa cerimónia de 
profundo significado religioso, cele-
brar o encerramento do Ano da Fé. 
O local foi bem escolhido. Ali tudo 
nos fala da fé dos nossos maiores. 
As ruínas do castelo, a matriz, e so-
bretudo a bela estátua do grande 
bispo missionário, D. António Bar-
roso, que levou a luz da fé a muitas 
terras do nosso Ultramar. 
O acto central desta cerimónia re-

ligiosa será a Santa Missa, celebra-
da pelo Prelado da Arquidiocese ou 
um seu representante. No progra-
ma ctmsta também um Baptismo so-

(Continua na quarta págiva) 

Maflifesifichs cultunis 
do Muflicípio 

Em prosseguimento da primeira 
série do programa cultural do Muni-
cípio, iniciativa honrosa para a sua 
administração, vão ser proferidas, 
igualmente no salão nobre da Cá-
inara Municipal de Barcelos, mais 
as conferências seguintes: 

A lição de Camões aos Portu-
gueses de hoje, pelo Rev.° Padre 
Alberto da Rocha Martins, em 29 
de junho corrente, às 21,45 horas. 

O Conflito das Gerações — Um 
Tema de Sempre, pela professora 
Doutora D. Ester de Lemos, no dia 
6 de julho, às 21,45 horas. 

Dois temas de interesse palpitante, 
sobre os quais se debruçarão duas 
autoridades, que por certo apresen-
tarão conclusões que nos ajudarão a 
melhor compreender a hora que 
passa e a integrarmo-nos nela cons-
ciente e decididamente. De es-
perar é,por isso, vasta assistência a 
ambasas conferências, para as qua:s, 
muito . provávelmente, não haverá 
convites particulares e por tanto 
todos podemos e devemos assistir. 

Ruhepl-Kennody 
Ninguém, equilibrado e domina-

do por aquela sensibilidade humana 
característica de portugueses, deixa 
de sentir repulsa pelo estado caóti-
ca da pretensa sociedade moderna, 
com as tristes notas do desequilí-
brio, do desatino e do crime, que 
nada respeitam e tudo ameaçam 
destruir. 
O mundo está doente e a doen-

ça transtorna a ordem e subverte 
tudo, nesta onda de loucura tão 
versátil e tão virulenta; que parece 
fazer do universo colossal manicó-
mio. 
Que Deus inspire homens de von-

tade e fortes, de um só pensamento, 
de uma só atitude e de uma só 
acção, para, iluminando inteligências 
e congraçando as vontades, possam 

(Ver a página seguinte) 
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Cetro do Artesanato de Barcelos 
UM CONCURSO E DUAS EXPOSIÇOES 

Cascatas a S. Pedro 

Com a finalidade de estimular 
nas crianças o amor pela arte; pelo 
artesanato regional, e para não dei-
xar morrer uma tradição que em 
Barcelos tem interessantes recorda-
ções, a Direcção do Centro consti-
tuiu um concurso para CASCATAS 
a S. Pedro, entre crianças. As cas-
catas serão inauguradas no dia 29 
de Junho corrente e ficarão paten-
tes ao público, nas.ruas da cidade, 
todo esse dia e no dia 30. OJúri 
atribuirá os prémios que estarão ex-
postos no Centro do Artesanato e 
serão distribuidos nesse mesmo dia. 

Exposição do cestos e 
outros entrançados de 
prime, madeira e palha 

No mês de Setembro. Pretende-se 
com esta exposição estimular os 
respectivos artesãos e dar a conhe-
cer ao público vários trabalhos in-
terëssantes e que convém não dei-
xar- morrer, 

Exposição de Presépios 

A exposição dos CESTOS e cor-
relativos, seguir-s,e-á uma outra, de 
Presépios. Serão aceites todos os 
trabalhos que tenham mérito e po-
dem ser de terracota, barro pintado, 
ou vidrado, de madeira, papel, ele., 
conforme a profissão de cada arte-
são ou a habilidade de quem quei-
ra dedicar-se a este género de arte. 
Oportunamente se tornará conhe-

cido o regulamento para estes cer-
tames que vão, certamente, agradar 
e produzir os resultados que se de-
sejam, lias desde já, os interessa-
dos podem colher informações no 
Centro do Artesanato. 
Tcdos os trabalhos que forem 

apresentados serão adquiridos pelo 
Centro. Assim, todo o artesão fica 
a saber desde já, que todos os seus 
trabalhos serão compensados e o 
público irá ter, pela primeira vez, 
a oportunidade de apreciar um in-
teressante conjunto de variadíssi-
mos presépios do artesanato local. 

Dl. 
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Premio «GOP•ES PEREIRA» 
A Câmara Municipal e a Comis-

são de Turismo de Barcelos— de-
sejando contribuir para que a reno-
vação dos estudos etnográficos em 
Portugal, há anos iniciada, encontre 
estímulos e apoios que a fortaleçam, 
de tal modo que os trabalhos dos 
nossos etnórafos cada vez mais cor-
respondam à brilhante projecção 
internacional alcançada pela escola 
portuguesa e pelos seus mestres, — 
decidem manter o prémios « Gomes 
Pereira» criado em Barcelos no ano 
& 1964. Aliás, o momento que vi-
vemos, de profundas transforma-
ções, impõe-nos também este aceno 
de simpatia pelos estudiosos da tra-
dição social — por aqueles que, 
adoptando as imprescritíveis nor-
mas metodológicas, urerecem efecti-
vamente a qualificação de etnógra-
fos. 

O folelorista barcelense Gomes 
Perein (1359-1913) é bem digno da 
homenagem que por este meio se 
lhe presta. 

0 prémio compreende as seguin-
tes modalidades: 

Livro (mais de 100 páginas), 
5 000$00 ; 

Estudo, 2500,000. 

Serio admitidos todos os traba-
lhos de autores portugueses, publi-
cados desde 1 de Janeiro de 1967. 
De cada trabalho deverão ser en-

dereçados cinco exemplares à « Sec-
ção Cultural da Câmara Municipal 
de Barcelos— Prémio Gomos Pe-
reira», e os autores devem declarar, 
em carta, que com as obras envia-
das desejam concorrer ao prémio. 
0 prazo de admissão termina no 
dia 31 de Julho. 

lJ obrigatório que os trabalhos te-
nham o nome do autor e a data da 
impressão ou da edição. 

0 ,júri será constituído por um 
presidente e dois vogais, servindo 
um destes de secretário. 

Das decisões do júri não haverá 
recurso. 

A entrega dos prémios far-se-á 
em Outubro do ano corrente, numa 
Sessão integrada nas comemorações 

do quadragésimo aniversário da 
,elevação de Barcelos à categoria de 
cidade. 

Robert Kennedy 
(Conclusão da primeira página) 

desviar a humanidade do abismo em 

que parece querer precipitar-se. 

No entretanto, mais uma vítima 

tombou—Robert Kennedy, uma es-

perança perdida para a América e 

para o mundo civilizado e cristão. 

Paz à sua alma de bom católico. 
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Prémio «OOM PEROW 
A Câmara Municipal e a Comis-

são de Turismo de Barcelos, consi-
derando que o renome de Barcelos 
se deve em boa parte aos seus olei-
ros e aos seus barristas, decidiram 
manter também o prémio « Rocha 
Peixoto» para galardoar trabalhos 
sobre cerâmica popular portuguesa, 
honrando assim a memória de Ro-
cha Peixoto, o etnógrafo que pri-
meiro estudou as olarias barcelenses. 
0 prémio compreende as seguin-

tes modalidades 
- Livro (mais de cem páginas), 
5 000$00 ; 

Estudo, 2 500$00. 
Serão admitidos todos os traba-

lhos publicados desde 1 de Janei-
ro de 1967. 
De cada trabalho deverão ser en-

dereçados cinco exemplares à « Sec-
ção Cultural da Câmara Municipal 
de Barcelos— Prémio Rocha Peixo-
to», e os autores devem "declarar, 
em carta, que com as obras envia-
das desejaín concorrer ao prémio. O 
prazo de admissão termina no dia 
31 de Julho. 

1; obrigatório que os trabalhos te-
nham o nome do autor e a data da 
impressão ou da edição. 
0 júri será constituído por um 

presidente e dois vogais, servindo, 
um destes de secretário. 
Das decisões do júri não haverá 

recurso. 
0 prémio será entregue na mes-

ma sessão solene do prémio « Gomes 
Pereira», 

Nosolial da Misepi*dia 
Estabeleceu — e muito bem — o 

serviço de Mesário de Mês. É me-
dida que devia ser estabelecida em 
todas as instituições, não só para a 
sua melhor função como para ades-
tramento e melhor dedicação dos 
elementos directores, que na maioria 
dos casos_ não passam de figuras de-
corativas. 

Este serviço de Mesário de Mês 
—iniciativa paralizada bastante tem-
po — começou outra vez em Maio, 
cabendo a honra de o iniciar o me-
sário, Sr. Eurieo Dias Gomes, que 
cumpriu e cumpriu bem. 
Em junho; está de Mesário de 

Mês o Rev,° Padre Rodrigo Alves 
Novais, Arcipreste de Barcelos e 
Pároco de Abade do Neiva, além de 
Vice-Provedor da Santa Casa. O 
Senhor Arcipreste, não obstante os 
seus muitos afazeres e a sua falta de 
saúde, ainda consegue disponibili-
dade para cuidar directamente, dià-
riamente, da nossa primeira e impor-
tante casa de assistência. Alto exem-
plo do verdadeiro Apostolado, que, 
na afirmação de G Papini, em Car-
tas aos homens do Papa Celestino 
VI, ainda é, e será, o da prática 

das Obras de Misericórdia. E ande 
práticá-las melhor que na própria 
Misericórdia ? 

«Impressões -de  umo Viagem- a Angola» 
(CONTINUAÇÃO DA t.• PÀGINA) 

niente a corresponderem às solici-
tações da rápida evolução que se 
vem operando em todos os sectores 
da vida nacional. Compreende-se 
assim que nos tempos que correm 
as populações, ávidas de instrução 
acorram cada vez em maior núme-
ro aos centros de ensino, a origina-
rem uni crescimento escolar verda-
deiramente explosivo. 
Em Angola, pelo que me foi dado 

observar, tem sido dedicada a maior 
atenção à alfabetização das grandes 
massas ,e daí a difusão das escolas 
pelos diferentes núcleos populacio-
nais, a permitir a educação das 
crianças. E curioso é anotar que 
enquanto na -letrópole se ensaiam 
os primeiros passos na extensão da 
escolaridade obrigatória para 6 anos, 
em Angola essa extensão da escola-
ridade já vigora há muito tempo, 
sendo obrigatório e zC $ a o para as 
crianças dos 6 aos 12 anos de ida-
de, atingindo a frequência, em al-
guns distritos como o do Huambo, 
cuja capital é Nova Lisboa, 50% de 

alunos em idade escolar— percen-
tagein das mais altas de toda a Áfri-
ca e com tendência a aumentar, 
pois só é ultrapassada pela África 
do Sul e pela região sul da Nigéria: 
Para o recrutamento dos agentes 

de ensino, sem levar em linha de 
conta os que se deslocam da Metró-
pole, existem presentemente 7 esco-
las a funcionar com vista à prepa-
ração dos chamados «professores do 
posto escolar» (correspondente se-
gundo penso aos nossos regentes es-
colares), tendo o curso a duração 
de 4 anos, custeado pelo Governo 
incluindo a alimentação e o aloja-
mento. dos alunos. Por sua vez os 
professores primários têm ;a sua for-
mação em 3 escolas do Magistério 
Primário localizadas em Luanda, 
Silva Porto e Sá da Bandeira, pre-
vendo-se a instalação de uma outra 
em Malanje. As três escolas cita-
das" tiveram, no ano lectivo de 1965-
-66, a frequência de cerca de 210 
alunos. 
B também curioso referir que no 

.a®mede\®ee®ee_`t.\r\ele\`•\\•\eo\\•IG\ide\•esoae•reavsasa,nunee•.• 

lluminação da Praça do Municlp ipio 
Fornos há dias agradàvelment.e 

surpreendidos com o novo sistema 

de iluminação da nossa Praça do 

rfunicfpio, compreendendo o Monu-

mento ao Santo Bispo Senhor D. 

António Barroso. 

Impunha-se, sem dúvida, tão im-

portante melhoramento, dado que a 

iluminação era insuficiente e im-

própria de uma cidade que está a 

alindar-se e a evoluir francamente. 

Gostamos e aqui deixamos as nos-
sas felícitações. Revela bom gosto, 

a enquadrar-se lindamente com o 
local. 

Parabéns ao ilustre Presidente da 

Câmara 1lfunicipal, extensivos a to-

da a Vereação, com a certeza ele que 

têm a admiração dos barcelenses. 
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DESASTRES  

Na ffipica TEDE 
A cidade, na máiïhã de sábado úl-

timo, foi alvoroçada com insistente 
alarme dos Bombeiros, por pedido 
de socorro da FÁBRICA TEBE, on-
de o rebentamento de um cano de 
vapor provocara explosão lançando 
inúmeros detritos no espaço, caídos 
a seguir em certas distâncias. 
O sinistro atingiu um infeliz tra-

balhador, que foi internado. no Por-
to, -em estado que nos dizem grave. 
Para além deste desastre pessoal, 

parece nada mais ter havido de 
grave. 

Cff m CAnin â, m Crefxomii 
Devido a imprudência de uma 

criança de 5 anos, de nome António 
de Araújo Vilas Boas, ter-se dirigi-
do com outro seu irmão, munido de 
uma luz, a, um coberto onde havia 
palha, o desastre deu-se incendian-
do a palha e motivando a morte do 
infeliz pequeno. 0 irmão, que p 
acompanhava, salvou-se. Era filho 
de António Vilas Boas e de Alice 
Araújo de Vilas Boas, de Creixo-
mil, deste concelho. 

Á SOMBRA DA CRUZ 
D. Maria da Glória 1. Bandeira dos Santos 

Fomos surpreendidos com a mor-
te, ocorrida domingo último, da Sr.a 
D. Maria da Glória Lima Bandeira 
dos Santos, senhora muito conside-
rada e estimada na cidade. 
Deixa drfã a menina Maria da 

Conceição Lima Bandeira dos San-
tos. 

Era filha do considerado barcé-
lense Sr. Sérgio Cândido Lopes dos 
Santos e, irmã do Sr. António Lima 
Bandeira dos Santos, cunhada da 
Sr.a D. Adelaide Pedras dos Santos. 
No funeral, realizado no fim da -

tarde. de segunda-feira última, in-
corporou-se o escol da sociedade 
barcelense e elevado número de se-
nhoras da nossa melhor sociedade, 
muitas das quais não escondiam a 
sua mágoa pela perda prematura da 
bondosa extinta. 
Pelo seu eterno descanso solicita-

mos uma prece aos nossos piedosos 
leitores. 

A família enlutada, Jornal de 
Barcelos apresenta sentidas condo-
lências. 

DAS 1011A• 
(Conclusão da página 3 ) 

tregues os destinos da referida con-
fraria. 
Na devida altura, informaremos 

detalhadamente os nossos estima-
dos leitores. 

.• znda a Vi pita Dast©ira! 

Por motivos contrários à nossa 
vontade, não nos foi possível assis-
tir à Visita Pastoral de Sua Exce-
lência Reverendíssima o Sr. Bispo 
Auxiliar de Braga, D. António Ri-
beiro, e por falta de elementos, não 
foram indicados na devida altura 
os nomes de todo o clero assistente 
a este acto e que agora vamos recti-
ficar. 
Além dos já indicados, estiveram 

mais os Rev.dos Rodrigues Alves 
Novais, Arcipreste de Barcelos; José 
Gonçalves Barbosa, -Manuel Antunes 
e António Duarte Miranda, respec-
tivamente párocos das freguesias de 
Rio Covo, Poiares e Fonte Coberta, 
Lamentamos este lapso, com o 

nosso pedido de desculpa. 

— e. 

Silv-a,  17 
De Visita 

Na semana passada, vindo de Lis-
boa, esteve nesta freguesia, de visita 
a seus familiares, o nosso ilustre 
conterrâneo, senhor Dr. Ana- cleto 
Bernardino de -Miranda. 

Dia do Corpo de Deus 

Em 13 do corrente, realizou-se 
nesta freguesia, como de costume, a 
festa do Corpo de Deus de Deus, 
saindo da igreja paroquial a procis-
são até ao Seminário da Silva, onde 
o Reverendo Padre Fonseca Santos 
deu recepção condigna. A procis-
são recolheu mais tarde à mesma 
igreja, cerimónia que terminou com 
a bênção do Santíssimo. 
Neste mesmo dia, teve lugar, tam-

bém, a primeira comunhão das 
crianças desta paróquia, cerimónia 
que decorreu com grande alegria 
para todos nós, especialmente para 
os pais das criancinhas. 

— e. 

ano lectivo de 1961-65 foi criada em 
Luanda uma Escola Primária para 
menores que revelem deficiências 
que desaconselhern a frequência de 
classes normais. 
Dispõe a Província actualmente 

de 10 liceus — 3 em Luanda (.1 mas-
culino, 1 feminino e 1 mixto) e 1 em 
cada uma das cidades: Sá da Ban-
deira, Nova Lisboa, Benguela, Lo-
bito, Moçâmedes, Malanje e Silva 
Porto—, com uma frequência de 
cerca de 9 000 alunos, não incluindo 
os que frequentam o ensino parti-
cular, sector em que vi Colégios — o 
n.o total de Colégios na Província 
anda à volta de 126— que pela 
grandiosidade dos edifícios e insta-
laçWs fariam inveja a qualquer um 
dos da Metrópole. 
O enriquecimento da Provincia 

certamente que impõe exigências 
noutros sectores do ensino, como se-
ja o ensino técnico secundário e mé-
dio, que se encontra distribuído por 
todo o território angolano, com uma 
frequência que anda à volta dos 
12 000 alunos. Por curiosidade re-
firo que o crescimento escolar, tan-
to no ensino liceal como no técnico 
se situou, em média, na ordem dos 
1000 alunos por ano desde 1955-
-1965. Visitei alguns desses estabe-
lecimentos de ensino e permito-me 
destacar a Estação Agro-Pecuária 
de Tchivinguiro, com uma extensão 
de 100 quilómetros quadrados, on-
de funciona a Escola de Regentes 
Agrícolas, localizada no distrito de 
Sá da Bandeira. 
No plano do ensino Superior—há 

poucos anos foram criados os Estu= 
dos Gerais Universitários — , com 
sede em Luanda, pode afirmar-se 
que a obra que se vem a processar 
é já uma promissora realidade. Al-
guns departamentos ligados aos Es-
tudos Gerais encontram-se instala-
dos em Sá da Bandeira— prepara- _ 
ção de professores para o curso pe-
dagógico e para os 8.o e 11.o grupos ZD _ e 

em Nova Lisboa as Escolas Su-
periores de Agronomia e de Medici-
na Veterinária, em estreita liga-
ção com os Institutos de Investiga-
ção Agronómica e Veterinária. 
Devo dizer-lhes que excedeu toda 

a minha expectativa e que deveras 
ine impressionou a visita efectuada 
e orientada pelos respectivos direc-
tores dos dois departamentos de in-
vestigação, onde tive também o pra-
zer .de encontrar alguns antigos alu-
nos. 
O Instituto de Irivestigação Agro-

nómica constitui, sem dúvida, forte 
baluarte de apoio à agricultura. 
angolana, quer promovendo o estu-
do dos solos, quer assentando nos 
fertilizantes mais adequados a cada 
caso, quer desenvolvendo o estudo 
da fitopatologia, ele., etc. ; numa 
acção verdadeiramente notável se 
atendermos às dificuldades ineren-
tes a explorações agrícolas diversi-
ficadas, de acordo com as variadas 
regiões climáticas e solos. 
Por curiosidade e até porque se 

julgava até há poucos anos ser im-
possível a sua fixação em África, 
foi na extensa propriedade que está 
à guarda do referido Instituto que 
observei uma lindíssima mata de 
eucaliptos, a contrastar— porque 
propositadamente ai se conserva— 
com a primitiva selva africana. 
Dentre as culturas mais significa-

vas na economia da Província pode-
mos ;enumerar o Café (variedades 
arábica e robusta), cuja produção 
ocupa em África o 2.0 lugar (a Cos-
ta do —Marfim é o 1.o) e o 3.o lugar 
na produção mundial; o milho, o 
sisal, o algodão, o açúcar, o arroz, 
o tabaco, a mandioca, óleo de pal-
ma, ele., etc. 

(Continua no próximo número) 

0(iciais •• ilicia6os Para-pu2disW 
Da Secretaria de Estado da Aero-

náutica recebemos, com pedido de 
publicação, o seguinte comunicado : 
Encontra-se aberto concurso pa-

ra a admissão de mancebos destina-
dos a oficiais milicianos páraque-
distas. 
Para efeito de informações, os in-

teressados devem 'dirigir-se ao Re-
gimento de Caçadores Pára-Que-
distas, em Tancos, ou ao Centro de 
Recrutamento e Mobilização n.o 1 
(Rua Newton, 6 r/e — Lisboa), n.o 
2 (Luanda) e n.o 3 (Lourenço -1ar-
ques) . 
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i R Q G É D I A ENTRE  C I G A N 0 S Tiibuoal Judicial da Ccmar[a 
d2 "21os 

Um cigano morto e oura ferido Âniuncio 
Sábado e domingo último a cidade alvoroçou-se em conse-

quência de uma desordem entre ciganos, no Bairro do OlivaI,_ ao 
norte da cidade. É que da contenda resultou a morte do cigano 
José ,Garcia, casado, de 48 anos e graves ferimentõs no cigano 
Fernando Monteiro, este internado em estado melindroso no Hos-
pital da Misericórdia de Barcelos. 

Mais de uma vez nos dispúnhamos a pedir a atenção das au-
toridades para o excessivo à vontade dos ciganos, cujas evoluções 
devem ser, pelo menos vigiadas, porque estes nómadas, como 
acaba de ver-se, são capazes de tropelias graves. 

O funeral do Garcia realizou-se do Depósito da Misericórdia 
para o Cemitério Municipal, ao cair da tarde de segunda-feira, 
incorporando-se autêntica multidão de ciganos, vindos proposita-
damente de diversas terras. 

SOME E S I G A... 
150 contos rendem-lhe 965$00 mensais. 

Juro de 8°lo 

Apartamentos mobilados e andares 
em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões assoalhadas. 

Magnífica zona, nova e cheia de frescura. Grande zona 

comercial, moderna, Piscina, Parques, Pavilhões desporti-

vos, garagens, arborização, colégios, escola técnica e liceal. 

A maior zona comercial da linha de Síntra. 

Transportes garantidos só na REBOLEIRA (Cidade-Jardim) - Amadora 

Linha de Cascais - Apartamentos mobilados 
Em Paço d'Arcos (Parede) junqueiro, (S. João do Estoril) Alapria. 

A nessa garantia é a nossa honestidade e a nossa experiencia na 

construção civil. 

Não se perca no caminho das somas 

Informe-se convenientemente, veja as nossas prepr:eda'es e 

ficam à disposição de V. ExceIéncia os nossos escrirórtos. 

J. PIMENTA, L,D 
EM LISBOA — Rua Conde Redondo, 53 - 4.o Esq.—Telef. 45843 e 47è4?. 
FN1 QUELUZ — Rua D. Maria I, 30—Telefo :e, 952021/22 
F?M REBOLEIRA - AMADORA— Serviço permanente — Telef. 93 670 

COBERTURAS E EMPENAS 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRIACO 

LI•1QD,• 
MANUEL_ TEIXEIRA 1'R ATA C 

`elcfo r e: '24325 Cf 2? 4R • 3: 24 •. A 24 )?3 

RUA DO ALMADA. 3.95 — PORTO 

d 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDO  LT 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Carriiio — 144 Tatxao>ïºs e 59 64& 0 K0$71 P O R T O 

PINTORES. ESTUCADORES E CARPINTEIROS 
Para trabalhar em Amadora e Paço d'Arcos nas obras de 

J. P 1 M E N T A 
Os interessados podem dirigir-se à 

Reboleira — Amadora ou Espargal — Paço d'Arcos 

publicação) 

Faz-se saber pela 2.a Secção de 
Processos da Secretaria Judicial da 
comarca de Barcelos, correm éditos 
de 20 dias, contados da 2.a e última 
publicações deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos dos au-
tores Manuel Barbosa da Costa e 
mulher, Maria da G!ória dos Santos 
Senra ou Maria da Glória Senra dos 
Santos ou ainda Maria da Conceição 
Santos Duarte Senra, proprietàrios, 
da freguesia de Lijó e dos réus Fran-
cisco dos Santos Arantes e mulher, 
Maria da Conceição Arantes Barbo-
sa e António Barbosa cios Santos 
Arantes, e mulher, Maria Duarte da 
Costa, também proprietários e da 
dita freguesia de Lijó, nos autos de 
acção especial de arbitramento para 
divisão cie coisa comum que os au-
tores referidas movem contra aque-
les réus, para no prazo de 10 dias, 
posterior àquele des éditos, recla-
marerr- o pagamento de seus crédi-
tos pelo produto dos bens indicados 
sobre que tenham garantia real. 

Barcelos, 14 de junho de 1968. 

O Escrivão de Direito, 

a) Joaquim Pinto Coelho 

VERIFIQUEI 

O Juiz de Direito, 

a) Amónio da Costa e Sá. 

«Jornal de Barcelos», n.' 948, de 20-6-68 

iriffial Judicial da [oma•ca 
d• 88112101 

Anúncio 
(i.- publicaç+o) 

Para os devidos efeitos se f.:z 
saber que pela primeira secção do 
Tribunal Judicial desta comarca, cor-
rem éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, cirando os credores 
desconhecido de Isaura Ribeiro de 
Faria e marido Manuel Faria Sobral, 
Maria Ribeiro, viúva, j',,4anuel Ri-
beiro de Faria e mulher Cândida 
Ribeiro Bcuças, e Ana Ribeiro de 
Faria e marido Adelino Rosa de 
Carvalho, todas residentes r.a fre-
guesia de Cri:telo, desta comarca, 
para no prazo de dez dias, posterior 
áquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na acção especial de 
arbitramento para divisão de coisa 
comum, promovida pelos referidos 
Isaura Ribeiro de Faria e marido, 
contra cs restantes, também acima 
referidos, desde que gozem de ga-
rantia real sobre o prédio identifi-
cado na mesma acção. 

Barcelos, 5 de Junho de 1968. 

O Escrivão de Direito da l.a secção, 

Aires Augusto da Silva. 

VERIFIQUEI. 

O Juiz de Direito, 

António da Costa e Sd 

«Jornal de Barcelos», n.' 948, de 20-6-68 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.— Bons preços --Vende 
Fernando Valério de Carvalho, na 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
—Telefone, 82583 -- Barcelos. 

Deseja emprego 

Menina com o curso de dactilo-
grafia e o 1.0 ciclo liceal, com boa 
classificação. 

Carta à Redacção ao n.o 2. 

Leia o divulgue o 

«Jornal de Barcelos» 

•i1Vélros, 16  
Uenra ao Wrilo 

É' com incontido orgulho e verda-
d-ira alegria que os silveirenses se 
exprimem relativamente à increci-
díssirna ascenção do seu mais ilus-
tre conterrâneo, E,.x.mo Sr. Prof. 
Dr. Joaquim Nunes de Oliveira à 
alta categoria de Catedrático do Lo 
Grupo — Química da faculdade de 
Farmácia da Universidade do Por-
to, cujas provas tiveram lugar no 
salão magno da mesma em 3 e 4 do 
corrente mês. 
Por tal facto, associámo-nos in-

condicionalmente ao júbilo que se 
apoderou de toda a população lo-
cal e felicitamos 'calorosamente o 
mais insigne silveirense da actuali-
dade e de todos os tempos da histó-
ria local, verdadeiro valor inteira-
mente devotado à causa nacional e 
da terra que o viu nascer e que tan-
to adora. 
Que Deus continue a proteger S. 

Ex.a durante muitos anos com ópti-
ma (saúde a Bem da Pátria e ela 
terra a que nos orgulhamos de per-
tencer, são esses os nossos mais ar-
dentes e sinceros desejos. 

Novas Escoias Primárias 

Está completamente concluído e 
já apetrechado do mais moderno 
mobiliário, bem como do restante 
material indispensável, o magnífico 
edifício das novas escolas primárias 
desta localidade, bem como todos os 
trabalhos de ampliação e alinda-
monto do recinto destinado a re-
creio dos alunos. 
Explêndida obra do construtor 

civil Sr. Manuel. Roriz de Oliveira, 
de Frossos, Braga. Não há dávida 
alguma de que lios podemos agora 
orgulhar do maior benefício de to-
dos os tempos concedido pelos po-
deres públicos a esta terra, e ainda 
de ficarmos a possuir. um dos,,aio-
res e mais belos edifícios escolares 
de todo o vasto concelho de Barec-
los. 
Ignoramos, neste momento, a data 

da inauguração quc, quando tiven 
lugar, constituirá _justificado motivo 
ele grande contentamento para to-
dos nós e de mais tuna página com 
letras de oiro a acrescentar à his-
tória desta localidade. 

Vi'siiantes 

Depois de se ter submetido a uma 
melindrosa intervenção cirúrgica na 
Casa de Saúde ela Boavist i, no Por-
to, seguida duma semana de co.nvri.-
lescença em casa de seu sogro, na 
vizinha freguesia de Góios, esteve 
em Silveiros, há dias, o nosso par-
ticular amigo Sr. Manuel Pinto 
11lonteiro, que se fazia acompanhar 
de sua extremosa esposa, Sr.a D. 
Maria Ermelinda Esteves da Costa 
Monteiro. Já regressaram à sua lin-
da residência, de Esomirz, Ovar, 
onde são conceituados industriais e 
dedicados assinantes cio nosso jor-
nal. 
—Também no mesmo dia e fa-

zendo-se acompanhar de sua extre-
mosa esposa e simpática filhinha. 
deu-nos a honra dos seus amáveis 
cumprimentos e convívio duranto 
algumas horas na nossa residência, 
o considerado armazenista de vi-
nhos naquela localidade, Ex.mo Sr. 
José Pinto Monteiro, que daqui se-
guiram para Barcelos em digressão 
turística. - 4 
Muito gratos pelas honrosas visi-

tas, pois delas sentimos imenso pra-
zer, :e permita Deus que as possam 
repetir por muitos e muitos anos, 
com boa saúde. 

Vida (Paroquial 

Com regular frequência de fiéis, 
realizou-se durante todo o Inês de 
Maio, na Matriz local, a devoção elo 
mês de Maria. 
—Nos quatro Domingos do mês 

atrai referido, o rendimento da 
«Campanha do Ovo» cifrou-se em 
711$00; portanto bastante aquém 
dos meses anteriores. 
Espera-se, contudo, que o volume 

das receitas volte ao nível anterior, 
uitrapassanllo imensamente o mi-
lhar de escudos,,,hois não acredita-
mos que o brio e gencrosidade da 
população local tenha diminuído, 
dada a alta finalidade a que os do-
nativos se destinam; a valorização 
elo património paroquial. Ora, por-
que no período apontado se regis-
tou s^nsível diminuição das recei-
tas liabituais rios lugares de Vendas, 
Testado e Salvador, nós apelamos 
para os seus moradores no sentido 
de não abrandarem a colaboração 
que têm dado aos das restantes al-
deias da freguesia, numa , obra ou. 
campanha que .é áce todos e para 
todos os silveirenses 
ficamos entendidos 2... 

— C. 

Fragoso, 10 
DEPOlI VA FEITA 
Notas e Comentários 

Terminaram em deslumbrante 
apoteose as importantes e tradicio-
nais festas em honra à Senhora do 
Livramento, anui realizadas nos 
dias 1 e 2 de Junho. 
Por tal motivo está de parabéns a 

digníssima Comissão Executiva que 
tão acertadamente empenhou todos 
os seus esforços, conseguindo reali-
zar os obiectivos em vista. 
Há que reconhecer também o ca-

rinhoso auxílio prestado por toda a 
população, sem o qual não se con-
seguiria alcançar tal êxito. 

Brilhante em todos os aspectos a 
actuação d2,s duas categorizadas 
bandas musicais, a da G. N. R., do 
Porto, e Remelhe, de Fafe, cujo re-
cinto em volta dos coretos testava 
sempre repleto de curiosos. 
Os dois sermões estiveram à car-

go ele um consagrado orador de 
Braga e terminaram com imponen-
te procissão, por sinal das melhores 
que aqui temos visto, quanto a or-
ganização. 
A manutenção da ordem esteve a 

cargo de praças da G. N. R. do pos-
to de Barcelos, sob a superior di-
recção do digníssimo comandante. 
A comissão de festas julga que é 

ainda seu dever tornar público o seu 
grato reconhecimento à Ex.ma fa-
mília Espugueira, pela gentileza 
cem que g nerosamente cedem o. 
atraente parque da sua quinta, onda 
se realizaram os dois festivais Folc-
lóricos. Assim, em nome de toda a 
população local, a comissão agrade-
ce reconhecida. 
Não podemos esquecer a dedica-

da colaboração dos nossos prozados 
colegas de Viana do Casielo, que tão 
assiduamente e de modo tão simpá-
tico se referiam, nos jornais que 
apresentam, às nossas portas. Para 
}eles vai por intermédio`, de Jornal idC 
Barcelos o nosso caloroso e sincero 
reconhecimento. 
Querem também, e para termi-

nar, agradecer a dedicação de Jor-
nal dê Barcelos pelo interesse que 
demonstrou publicando prontamen-
te todas as informações que lhe fo-
ram enviadas. 
Muito e muito obrigado pois. 

— C. 

Fraláes, 17 
Parque de Nossa 
Senhora da Saúde 

Enquanto predomina o desleixo, 
as árvores do parque de' Nossa Se-
nhora da Saúde, continuam sem se-
rem podadas, apesar de tantas ve-
zes já ter sido lembrado nas colu-
nas deste jornal. Este mal podia ser 
evitado sem qualquer despesa, ven-
dendo a lenha ou cedendo-a a quem 
tomasse a poda das árvores a seu 
cargo. 
Este serviço tem sido orientado 

pelo tesoureiro da confraria de N.a 
Senhora da Saúde, cujo lugar, pelo 
que nos consta, vai ser preenchido 
no mês de Janeiro do próximo ano 
por outra pessoa a quem serão en-

(Continua na segunda página) 
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Camioneta para Esposende 
Mais urra ano vemos baldadas as 

esperanças daqueles e tantos são 
que — sem culpas próprias — não 
dispõem de automóvel privativo pa-
ra se deslocarem até à praia, de in-
teresse para a maioria, por mais 
próxima, a da costa de Ésposende. 
Já quase nos habituamos à indife-

rença do concessionário da carrei-
ra, que nem serviço de fanico faz 
no dia da festa de Esposende e até 
na Festa das Cruzes não serve 'o 
público, como devia, não fazendo 
serviço no final do fogo, privando o 
muita gente desta zona do nosso 
concelho e de Esposende de estar 
ou vir à noite à nossa cidade. 
Francamente!, se o concessionário 

não quer, não faltarão outras em-
presas que façam as carreiras pa-
ra bem do público e interesse das 
terras servientes. 
Aqui apelamos, para a solução do 

problema, aos Presidentes das 
Câmaras de Barcelos e Esposende, 
para que se demova esta falha que 
a tantos prejudica e a nós incluí-
dos. Francamente ! 

0 Rio 
Não está ainda Barcelos conven-

cido do valor, da utilidat'-e -e dos en-
cantos do seu rio, onde podem de-
senvolver-se práticas desportivas e 

fomentar o próprio turismo, que no 
Cávado tem um dos meios de sua 
Re-cao. 
Deixaram 'de fazer-se os passeios 

fluviais, que ainda há bem pouco 
tempo eram uma das boas atrac-
ções oferecidas aos nossos hóspedes, 
- ávidos de sensações suaves, atraen-
tes, que, no contacto pleno da na-
tureza, em todos despertava o de-
sejo de voltar. 
l erro de que temos de nos pe-

nitenciar e redíniir : darmos utili-
dade à terra alheia, em evolução à 
custa do desvario de estranhos e 
deixarinos estiolar o que de válido 
temos. 
A propósito do rio aqui reitera-

mos o nosso apelo para que o Ex.mo 
Presidente da Câmara ponha no seu 
programa de realizações imediatas 
a retirada dos açudes da ponte — 
ratoeira permanente, em que tantos 
têm perdido a vida e que é obstá-
culo a que seja mais utilizado e 
trecho do rio, junto à cidade. 

Rua da Madalena 
Ouvimos falar na existência de 

plano para a solução dó problema 
desta rua, o qual está a ser crucial, 
devido a estar a ser passagem for-
çada e sequentemente intensa. 
A Ex.ma Câmara pedimos, em 

nome do interesse público, que seja 
dada solução preferente a este pro-
blema. 
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Na Escola Comercial e Industriai da Rucelos 
efectuou-se uma sessão comemorativa do DIA DE PORTUGAL 
com atribuição dos prémios JOÃO DUARTE 

Na tarde de sexta-feira última, 
realizou-se nesta Escola uma ses-
são comemorativa do DIA DE POR-
TUGAL ,e para atribuição dos pré-
mios JOÃO DUARTE, instituídos 
pela FABRICA BARCELENSE, dis-
tribuidor pelos alunos mais classifi-
cados dos diferentes cursos. 
Presidiu à Sessão o Director da 

Escola, qu,e pôs em destaque o si-
gnificado do DIA DE PORTUGAL 
e enalteceu a ,empresa TÉXTIL 
JOÃO DUARTE pelos prémios ins-
tituidos em honra e memória da-
quele que foi grande homem, gran-
de barcelense e grande industrial. 
A seguir, fez a distribuição dos 

prémios atribuídos aos seguintes 
Ao aluno José Peixoto Loquinos 

Ferreira, do Curso de Formação 
Electrcmecâníca, com o prémio de 
1000$00 ; a Laurentino Moreíra 
Barbosa, do Curso de Aperfeiçoa-
inento de Electromecãnica, com o 
prémio de 800$00 ; e a Maria de Fá-
tima Ferreira, do Curso de Forma-
ção Feminina, com o prémio de 
500$00. 
A seguir falou o Administrador-ela--

Empresa Instituidora, Sr. Arq.o Gas-
par de Sousa Coutinho, para agra-
decer as referências feitas e focar 
o :enorme interesse dos cursos in-
dustriais na formação de técnicos, 

arfa 

comunicando por último o alarga-
mento dos prémios no futuro. 
Ainda a propósito da data de 10 

de Junho e no âmbito das Activida-
des Circum-Escolares, os alunos Jo-
sé Figueiredo de Oliveira e José bs-
ear -.,\lesquíta da Costa Fernandes, 
leram palestras de carácter patrió-
tico. 
Finalmente, o Rev.o Padre Abel 

Gomes da Costa, em brilhante im-
proviso, apontou a todos as virtudes 
da Raça e exultou os jovens de ho-
je a- serem dignos herdeiros e con-
tinuadores dos nossos maiores, cu-
jos feitos de epopeia merecem poe-
ma, como Os Lrrsí,<das, de Camões. 
Encerrou a sessão o Director da 

Escola, informando que o Se-
nhor Arquitecto Gaspar de Sousa 
Coutinho pôs à disposição dos me-
lhores alunos dos cursos de forma-
ção industrial um lugar na Fábri-
ca Barcelense. 

Dr. Abel Varela e SeixaS 

Foi nomeado Vogal da União Na-
cional Concelhia de Lisboa, lendo já 
tomado posse do referido cargo, o 
nosso distinto colaborador, Sr. Dr. 
Abel Varcla e Seixas. 
Ao ilustre amigo apresentamos, por 

tal motivo, as nossas felicitações. 

PEQUEM-© S ANGNCIOS 
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0 melhor Cale 
éoaaCAFEZEIRA DE BARCELOS 

de Mam4e1 da Cruz Dias 

ADVOGADO 

Ãniversários 
Quinta-Feira 20 

José Soucasaux; Padre José Joaquim 
Garcia de Oliveira; Miguel Simões 
Vieira; Menina Maria Paula Correia 
Matos Viana Lopes. 

Sexta-feira 21 

D. Bernardina Luísa Abreu No-
vais Marinho; Padre Manuel Martins 
Palmeira; Bártolo de Oliveira Correia 
Paiva. 

Sábado 22 

D. Maria Eduarda Mancelos Sam-
paio Veloso; D. Esmeralda, Horta 
Carneiro; Menina Isabel Maria Mi-
randa dos Santos Vale. 

Doin-ngo 23 

D. Maria do Carmo Vale Frias; 
Menina Maria Teresa Freitas de 
Sousa Basto. 

Segunda-feira 24 

D. Maria do Carmo Serra Santos 
Pinto Rosa; Capitão José Carlos 
Mesquita Pires Lavado; Manuel Cel-
so da Silva Cunha; António do Vale 
Frias. 

Terça-feira 25 

Eduardo Torres Teixeira de Sousa. 

Quarta-feira 26 

António José Oliveira dai Quinta; 
Professora D. Maria Ondina Gon-
çalves Teles de Sousa Basto; Meni-
no Mário Jorge Correia Guimarães; 
Augusto Faria de Fígueiredo; D. 
Maria do Sameiro de Sousa Gomes 
Carvalho. 

Na escalva dos temos 
ALQUEBRADAS ILGSÕfS 

Estranha confusão de vez em quando 

Atinge o alto nível das contendas, 

Só por causa de haver falta de emendas 

Que certas distracções vão desposando... 

Ao ver real perigo recuando 

No seu labor de mesquinhas legendas, ` 
De presumir será, remotas lerdas, 

Nos encham de emoções a passo lento. 

Desgostos e profundas amarguras 

Vão diluir-se em tardias misturas 

Ao sabor de alquebradas ilusões 1 

E entretanto, bravios tormentos 

lio despertar de antigos sofrimentos 

Vêm concentrar-se em novas reflexões... 

CÉSAR CARDOSO 
7 de Junho de 1468 

Notícias de Barcelinhos 
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PISCIlilW 
Como vem sendo tradicional, o 

Clube Desportivo de Barcelinhos 
iniciou já a época balnear com a 
instalação da Piscina na margem 
esquerda, do Rio Cávado, prepa-
rando também a praia fluvial com 
barracas e equipamento de recreio 
para a petizada. 

É sempre digna do maior apreço 
esta actividade da direcção deste 
Clube local que, embelezando imen-
so esta parte do rio dá à cidade um 
melhor asseio para quem a visita. 

De salientar a extrema utilidade 
desta piscina no nosso meio, por-
quanto aí funciona activamente 
uma escola de aprendizagem de na-
tação, proporcionando um melhor 
estar para as famílias que encon-
tram aí um local de segurança pa-
ra seus filhos que, banhando-se, são 
vigiados por pessoas competentes e 
atentas às suas traquinices. 
De ano para ano se denota o au-

mento de nadadores jovens que 
participam em pequenos festivais 

que o Desportivo de Barcelinhos 
promove para criar o gosto da na-
tação na juventude. 
Esperamos que este ano esses fes-

tivais sejam mais intensos e, no-
meadamente, mais variados, com a 
participação de classes nadatórias 
de outras localidades. 
Uma actividade que caiu por 

completo eira Barcelos e que gran-
de repercussão teve foi o desporto 
do remo. 
Momentos de verdadeira alegria' 

se viveram coza as mais renhidas 
provas que arrastavam até às mar-
gens do Cávado milhares de pes-
soas. 

Seria bom que o Clube local fi-
zesse renascer esta bela actividade, 
criando uma classe de remo para 
realizar provas, com outras elasss. 
vizinhas, x- voltar ÍR tirar kaquele par-
tido que o Rio, que tão belamente 
beija esta terra de Barcelos, mere-
ce. 
Há muitos jovens já preparados 

na escola de natação do Clube que 
podem ' colaborar e demonstrar o 
seu valor como remadores. 

-- C. 
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Muito se tem dito e falado sobre 
o Turismo em Portugal, com o pro-
pósito de acalentar o progresso de 
muitas regiões, enriquecendo deste 
modo o património nacional. Re-
portámos já algumas vezes em Jor-
nal de Barcelos a necessidade de 
Barcelos ser incluído no número 
elas terras a proteger pelo S. N. I. 
com elementos que lhe faltam, e 
que, na verdade, não pode prescin-
dir, sob pena de comprometer o seu 
progresso .e as suas legítimas aspi-
rações. 
Uma pousada 1 Sim, uma pousa-

da aproveitando o soberbo miradou-
ro denominado.- Esplanada do Tu-
rismo. 
Não necessitamos descrever a sur-

preendente beleza paisagística que 
dali se pode observar ; ela é demais 
conhecida, não só dos barcelenses, 
como elos seus visitantes assíduos e 

de deslumbrante para aqueles que 
a curiosidade leva a contemplar pe-
la primeira vez. 
É pena porém que a beleza ex-

tasiante que aquele local oferece se-
ja indesmentivelinente adulterada 
pelo abandono a que está votado. 
0 jardim completamente despre, 

zado pelos efeitos do ;inverno retrata 
dos no terreiro esburacado e . irre-
gular, as escadas de acesso sem qii,, 
a vassoura as tenha visitado, e, ¡a 
contrastar, junto da residência do 
'Senhor Prior, uma viela que tem 
iludido muitas pessoas, que a jul-
gam de serventia ao estabelecimen-
to de café e restaurante ali insta-
lado — é uma vergonha! É uma 
vergonha o seu estado d, conserva-
ção e, a completar o^ que taponta-
mos, a esplanada sobranceira ao 
rio, a exigir limpeza e dedicação 
dos responsáveis. LEAL PINTO 

a Encerramento o ANO ©A FÉ erra, Barcelos 

Iene, em que toda a assembleia é 
convidada a participar. 
Sendo o Bautismo o sacramento 

que nos dá a fé, é necessário que 
se tome consciência do seu signifi-
cado e da sua grandeza, uma vez 
que, normalmente, se recebe, numa 
idade em que é impossível com-
preendê-lo. Vem pois no momento 
oportuno incluir no programa do 
encerramento do Ano da Fé a cele-
bração dum Baptismo, vivido por 
toda a assembleia. 
A celebração eucarística ou Santa 

Missa que virá a seguir será uma 
excelente profissão de fé nos prin-
cipais mistérios da nossa santa re-
ligião. 
Oxalá o povo saiba corresponder 

ao apelo dos seus pastores com uma 

(Conclusão da primeira página) 

presença numerosa e activa. É pre-
ciso que se convença que uma ce-
rimónia destas está muito acima 

do- qualquer romaria. Não haverá, 
talvez, o estardalhaço enervante dos 
foguetes, mas isso também não é es-
sencial numa cerimónia religiosa, 
para que seja solene e bem vivida. 
Barcelos tem pois o direito a es-

perar neste dia uma multidão de 
peregrinos, como noutras terras vai 
sucedendo em idênticas circunstân-
cias. Oxalá todos saibam viver o 
significado desta cerimónia reli-
giosa, para que a fé se torne cada 
vez mais esclarecida e adulta. Só 
assim será autêntica e ajudará o 
homem .a compreender o verdadei-
ro sentido da sua existência. 

N. Filipe 

Largo da Madalena, n.Q 1 

Telefone, 8244' — iA RCiLGa 

AS MELHORES FAZENDAS 
em Terylene, Acrilan e Scoichgard, 

para (aios— Padrões modernos e bons. 

COMPPE 0 SEU FATO no 

Casa Cordeim 

Ca•ro• u•ado• 
com edieúntlê 
SIMCA 1.000 — FIAT 600-D 

e WW 

VENDEM-SE 

Garagem Machado 

PARA PRESENTES ... 
f1r.e sOmenfe cale Geac, 

ourivesaria Milhares 
António Bereoaa 

BARCELOS 

Ovtubilo, 33 
PõVCIA D£ VARZIM 

ALTO-FALANTES 

... prefira semr'r-e a 

Cisa Soucasaux 

asa : iaial 
TUL)o PAIRÁ B.ÀV()UpÁ 

BARCELOS 

sereis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELNOR SOR1100 

InwIto uo Grémio doa Armazenistas de [[erecaria Av. ©llr. Salazar,52-ielf. 8:576—BA4CELOS 
Telef. 82466 
BARCELOS 
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Toda a género de Coleboana, Maplee, SoMa-
- amas, D1vãa de ferro ar e í1•1ºhL'iár4o t•erállrn 

Tape-ma, Carp•staa r llcatsfe9 
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